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"ad hoc"

Ko horário regimentalinente deterriiinado, foita a cha
mada dos Sanhores Varaadoras, consta-tou-sa ""
tes: Carlos Robarto do Oliveira,

João Alexandra Coloribaiii, João Tru.zai,
Carlos BoJ.line, Luís Gonzaga Coiiessa,
misjii, Vilson Paraira Ranos, Ari Silva Braga, a Pedro Krusicki,
to-balizando treze (13) dos SerJioras Edis. 	 					

Tendo havido número legal, o Sr. Presidente, em no
ma de PBUS, daclarou abertos 03 trabalhos da presente Sessão Or
dinária. - _ - _ 1'

a presença dos seguin

Issías de Andrade,Jathyr Maíud,
Luiz Bottino Jurhor, Luiz

Luiz Yanauchi, -Valdemar Zi

Irdcialj.‘:ont6, foi submetida a discussão dos Senho
res Vereadores a Ata da 253 Sessão Ordinári

agosto do 1 9CI. NEo tendo hevido solicitação de -palavras,
rada s discussão, passou-se l voteoao da Ata em
mesma sido aproveda por urianimidsde de votos. O Sr.

de cl-arou aprovada., por unanimidade de votos.
Ordinária. 	 			 	 	

realizada em 17 de

encer

questão, tendo a
Presidente

a Ate da 253 Sessão

A seguir, 0 Sr, Presidente deu conhecimento h Casa

os-termos do Ato Doclcrctório de Extinção do LIandato do Vereador
do.Sr. Boanergos do Prado Viaiena, que so constituo no seguinto:-

LUIZ CARLOS

'.RÇA, ESTADO DB SÃO
para os

extinto 0 mandato dc Voroador do

= PBCLARAÇAO de BXTIUQAO do IJAItDATO DB VEREAiDOR =

BBLLINB, PRBSIDBNTbYa CAKARA tlUIilCIPÀL DB *
PAULO, liO USO DB SUAS ATRIBUIÇÕES,
devidos fins e efeitos logais,

BOArgRGBS DO PRADO VIAKUA.

so III, do Decrcto-Lei nS 201/67, modificado pela Lei
de 13 de junho de 1 98O.
Ata da próxima sessão ordinória- s

n A
Ui

3T C* D B ,C „L A R A,

com fundornojeto no artigo 82,-inci
n2 6.7937

Trauescrevr—se a presonto declaração na
convoquo-so 0 respectivo . svw

Gamara liurãcipal de Garça, 21 -
Rogis

plonte. Vereador Pedro hrusicki.

do agosto dc 1 9ül. a) LüIZ CARLOS BBLLIKB - PPuBSIDBKTB -

tradn 0 publicada, na Secretaria dn Camara liunicipaj. de Garça, na
data supra, a.) DARCI PBARCB BATISTA - Diretor Lc{;islativo".	

Bm seguida, ● 0 Sr. Presidente, er.> prosseguimento aos

trabalhos, corvidou o Sr, Secretário a proceder c leitura do BX

PBDIBNTB RBCBBIDO-DO SBIíHOR PRBPBITO lIUraciPAL. T
0 Sr. Secretário dcsu conta do a,-3gxiinte: - - - -
Of. n2 400/81,eni atençe^o fio Requerimento n2 IOI/8I.
Of, n2 405/31,em ater-ção ao Roquoriaionto n2 IO5/8I.
Of. n2 403/81,em ateriçEo ao Ro uerimento n2 106/81,

411/81,em atenção h Irdicação n2 160/81. - -Of. r-9
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n2 412/61. e;-.i atonçao b Ii.£licfr!ao r-Q 162/Sl,
re 410/Sl. sa atníiçao à IrJ.icsoao ns I66/8I.

G. laitura do 'Sxpndionto Rcícobido do Senhor
o-Sr. Presidente,

Sr. Secretário

PI3NTB lPBCBBIPO DP DIVPRSOS. .

0 Sr. Secretario deu conta do

Ofício do Deporteniento de
atei^içáo ao Requerimento ns 32/81, .. _ .

Ofício da COmcra

Of.

Of.

Pindc

líurd cipai;
convidou c

Prefeito

balJioa,
rn profioesuimento aos tra.-

a pr:ceder a leitura do BXPB _

sOifí-uinte: - - _

Bstradao de Rodagem, em -

Ilujiicipsl de iraraouara, em aten
çao ao Requerimento .r2 94/81

Ofício do Gamara Tíui-dcipal de Rio Cloro,
çio ao Reouerimento r,2 94/O1,

Ofício da C?mara Murdcipal de sáo Prulo,
çao ao Requerimento liS 94/8I, _ „

Convite ds Del

em aten

em aten

fc:--o Kesional do SPSI do ílarí.V

para proclamaçao do Operário ''Pedrao'

Circular da Pundação Prefeito Paria Lima,
Regio.,;.:i.r.1

comum can

do a reolizaçao do curso sobre Ordenamento Picrdco-Jurídico do -

Orçameido Despesa. - 	 	 	 	

Coiivite da Associação dos
te, paro a reurdao ordinária a rcolizar-se na

Circulo.r d- Associação Paulista ds Hurdcípios, comu
'1 s Cia. c>. Seguros do Estado

alizaçao dj &●, gures d-.. Acidentes Coletivos e -
apelcjido no seJ'dido de que esta C-imor

Convites da Secretaria do

Cultura - Escritório Regional de Morília
urn concerto do coral alemao

e hinos patrióticos.

Circular dc Secretaria do

Iluricípios do Centro Oes-
cidado de Harílin.

nicondo que aprovou c c'^nti<.L
de Suo Paulo a rc

patrocine tels segur-^''

Estado dos Negócios do -

para: a)
b) assistir a um concurso de corais

o

sistir o~

)

tado de Reloçoes do Tra
encajeij-diando matéria so

i-o

balho - Escritório Regional do líarllia

ene o Segurança do__Trabalho; b) Ir^struções progremsZ
para Construção Civil e: c) 3d>.'ula robre Uovimen

bres a) Higi
dos de Seg.urançiC
to de Mno- de .Obra, .

Convites da Municipalidade de Gumarop's: a.) pare -
7s Exposição de Orquídeas; b) 63 Poira de Sordado I.-dustrial. —.

Circular da União dos Vereadores do

Paulo, co.iujácando a realizaçro do I82
readores na cidaibe de Vitória. - - _

Circular c.o DGP'utado Octávio Porrecilv-. encominharu

do relatório de suas atividades p~rlam3Jit
Circular da

Paulo, encaminhando
Vereadores - - -

Es- ado de Sao -

Encontro Nacr-oncl d Ve

ci
> O »

TT--

i'- sobre ‘■●‘^úinto Cen 0 Eotvedual d-->.; O, c^●4 V
l-í“*

Circular do Conselho Nacional de Assistentes Soei -

ais, oncamiriiando texto da legisl.;ç5o que r'.;ge esto entidade
classe.

de

Convite dc Subchefis do Casa Civil pero A

Interior, para Uisse. de Ação de C-raça pela pascagera do

untos doO
o o
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Axiiversário do Exqo. Sr. Govornador Paulo Selim BIsluf,
zar-se no dia 03 de oetembro próximo.

Telsgraiiis de Subchefia da Casa Civil para Assuntos—
comund cardo a visita do Bxmo. Sr. Governador Paulo-

a reali -

do Interior,

Salira Msluf h cidade de Líarília no dia 23 de
Ofício Circular da Câmara TJuncipal de Mauá, encami-

rüiando cópias de propooituras que dizem respeito h problemótica-
da Previdência Social. ____

agô st 0.

Terminado a leitura do Bxpediento Recebido de Diver

sos, 0 Sr. Presidente, em prosseguimento aos trabalhos, convidou
0 Sr. Secretário a proceder a leitura do BXPBPIEKTB APRBSENTADO-

PPLOS SBRHORBS VPPJSADORBS.	

0 Sr. Secretário deu conta do segii.inte: ------
Requerimento ns III3/8I, de autoria do Vereador -

Luiz Carlos Belline, solicitando ao Bxmo. Sr, Prefeito Municipal

informações a respeito do serviço do captação do águas pluviais-
em torno do Cemitório Santa Paustina. - -- -- -- -- - - - —

Urgência contida - 0 Sr. Presidente determinou 0 en
caminhamento do Requerimento nS II3/8I á Ordem do Dia. - - - - -

Requerimento n2 II4/8I, de autoria do Vereador Joio
Alexandre Colombard, solicitauido ao Bxmo. Sr. Prefeito Municipal

informações a respeito dos motivos da não colocação de placas in

dicativas na Rua "Hanoel Joaquim Fernandes", com a consequente -
retirada d atuais, ainda com a inscrição de Rua ^Paulista", —

Urgência contida - O Sr. Presidcjrbe dotorminou o en
camii-ohamento do -Requerimento nS II4/8I h Ordem do Dia, - - - - -

Requerimento nS II5/8I, do autoria do Vereador Luiz
Gonzaga Conesss, de apoio h Propositura n2 101/81, da Câmara Mu
nicipal da Bstância Turística de Aparecida, reivindicando junto-

ao deputado Igo Losso, relator da Comissão de Justiça na Câmara—
Federal, parecer contrário para 0 projeto de lei n2 3.995/80, do
deputado Gióia Junior, que pretende .r revogação pura e simples -
da Lei Federal ns 6.802/80, que instituiu 0 fer-iodo religioso de

12 de outubro, consagrado h Padroeira do Brceil, Rossa Senhora -
Aparecida.

as

Urgência contid 0 Sr. Presidente determinou 0 on

camirhamento do Requerimento n2 II5/8I h Ordem do Dia, - - - - -

Requerimento n2 II6/8I, de autoria do Vereador Joáo
Alexandre Colombard, inseriMo em Ate voto de coi'igratulações 0 -

de aplausos co sr, Pedro Luiz Ciccotti - Diretor Proprietário da

firma Reunidas Comércio de Bebidas S/A -, pela inauguração das -

amplas e modernas iiistrlações da sua empresa (concessionária -

Brrhma), em nossa cidade no dia 12 do setembro próximo vindouro.

Urgência contida. - 0 Sr. Presidente determinou 0 en
caminh-^mento do Requerimento n2 II6/8I h Ordem do Dia. - - - - -

Indicaçã.o n2 I68/8I, de autoria do Vereador João -
Truzzi, sugerindo se programe verba substancial, no orçamento fu
turo, destinada S-3 sistência infantil,

Ii'idicaça-0 n2 169/81, do autoria do Vereador João -

Alexandre Colombard, sugerindo sc determine ao setor competente-

●u
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a colocsçeo ds plccas indicativas na rodovia
valho, assinalai-do,
do aeroporto local.

Gcrço-^lvaro de Car

motoristas, a entrada-para s orienteçao dos

Iiidicaçao ne 170/81, de autoria, do Vereador João
■ sugerindo se executeAlexandre Culombani,

se refazer os sinais de
serviços no sentido de

solo, no trânsito urbano.

IrdicGçáo n2 171/81, de
Alexandre Colomboni, sugerindo se
pátio interno ds

autoria do Vereador Joao -

execute uma faxina completa no

bom como se faça uma refor-ITctaçao Rodoviária,
ma total no sou mitário.

Indicação ns 172/81,
AlexaMre Colombam,

de autoria do Vereador Joio

sugerindo se proceda a ligação das ruas
ds Setembro e Princesa Isabel, objetivai'.ido a eliminação da
GxistsntG no início desta última via.		

7

erosão

Irdicaçao ns 173/Olj do autoria do Voreador Joio -
sugerindo so ontre om contato com Cia. Pau-Alfíxandre Colombani,

lista de Porça e Luz,
vias públicas dosta cidade.

visando melhorar a iluminação em várias

Indicação ns 174/81, de autoria do Vereador Vald^ ~
mar Zimiani, sugeriMo se determine o plantio de pinus, margeara

do 0 segundo acesso b. rodovia SP-294. 	 			 	 		 	

Indicação ns 175/131, de autoria do Vereador Valde -

mar Zimiani, sugerindo se entre em contato com o LBR, reivindi -

cando a execução de várias obras ns rodovia SP-294, no trecho -
que corta o distrito do Jaf?. -		

Indicaçao ne 176/81, de autoria do Vereador Vald_e -

mar Zimiani, sugerindo so proceda a caiação dos mourões da cerca
do segundo -'’cosso .t rodovia SP-294. -	

Indicaçao nS 177/81, de autoria do Vereador Pedro -
Krusicki,- sugerindo se proibe estacionamento de caminhões na rua

Gel. Joaquim Piza, trecho compreendido entre as ruas Konoel Joa

quim Pernardes e Ca,rlos Ferrari. 	 			 	 	

0 Sr. Prosidente informou a Casa que cópias das In
dicações, de nSs. 168/81, 169/81, 170/81, 171/01, 172/81, 173/81
174/81, 175/Olj^ 176/810 177/81,
Ordinária, serro

nos termos regimentais.

apresentadas rxL presente Sessao-

encrmiiehadns h Chefia do Executivo tlunicipal, -

Pinda a leitura do Expediente Aprccontodo Pelos -

0 Sr. Presidente, gdi prosseguimento aos tra
concedeu a prl-vra aos Seniiorcs Edis no PEQUENO EXPEDIBN

Soiehores Vereadores,
balhos.
TE.

0 Vereador Joao Alexandre Colombaid,
buitp, disse, em síntese, o seguinte! "LIesmo con ironia,
çao do Prefeito, vou continuar apresentando matórios, porque uma

coisa independe da outra. Eu fui eleito pelo voto do povo, do —

mesma forma cue ele foi, para ficar como Vereador, apresentanâo-

coisas, sendo porta-voz desse mesmo povo,
Gostando, ele, ou não,
verdade 6 que o pessoal de Garça,
te, com relação a

ocupando a tri

com goza

queira, ele, ou nao. -
vou continuar com o meu trabalho. Mas s -

então, fica sabendo o seguin -

resposta o ura pedido de informação minha: ”Para



arrsncsr ^rvores, os critérios são eminentemoiate técnicos. Aber

tura de portoes de entrada, proximidade
riculosidada, dsgeneração

de piscinas, doença,
etc. Nem sempre o pagamento -

existe. Ante o próprio interesse da administração, cessa o poder

de impor taxas o emolumentos, no caso, insignificantes para nos

so potencial econômico", B na segurda resposta, ele diz que: "A-
oferta financeira provocada pelo interessado foi tão irrisória -

e tão desmerecedora quo Julgamos de bom alvitre cajecelar toda

qualquer conversação
treinado e respeitado,
oferecer muito -o produto para não desmerocô-lo demais. Daí, fica
mos esperando que o comprador retorno para fazer valer a conheci

da lei da oferta e da procura". Roferia-se, nesta segunda respos

ta, S. Bxa. ao entendimento preliminar havido com a direção
Associação do Bnsino de
ção do prédio da Av. Brasil,
Americano de Garça,

polo Presidente desto Casa, Vereador Luiz Carlos Bellino, do MM,

Juiz titular da 2a Varo da Comarca do Merília, dr. Miguel Gomes-
Pernandes, -e do Vereador quo voz fala, fez uma

■P£
vegetal.

6

atinente a alienaçao,
ressalta o ABC das tácixLcas do venda:

Ao Prefeito, veMedor
não

da

Marília a respeito da eventual aliena -
, ondo funcionou outrora o Instituto-

E!as a verdade é quo a Comissão constituida -

aveliaçao do po -
tonciol daquela nssociaçao de ensino c que nao se chegou ao re -

sultado desejado porque nao houve uma aproximação, -um contato -

pessoal do Sr, Prefeito Municipal com a direção daquela entidade
do ensino. Por i-sso, ou acho cuo há toda uma descortesia de atrés

do um trabalho quo esta Casa tem feito.

B tonho sentido isso e não é do hoje".

Nao tendo havido mais oradores inscritos no Pequono
cm prossoguimonto aos trabalhos, -

B ou toi^dio notado isso,-

Bxpedionto, o Sr. Presidente,
concedeu a palavra aos Seiahoras Veroadoros no GRANDE BXPBDIBÍITB.

O Vereador Jatiiyr Mafud,
"Bu assisti a uai fato,

brilhanto, para o progresso e a riquoza—

ocupruodo a tribuna, disse,
apesar de bonito.em síntoso, o seguinto:

movimentado, inusitado,

do Mujjicípio, mo causou uma preocupação muito grande. Hoje,
zei duas vezos a fronte da fábrica do

cru-

sr. Ary Marino Pilho. B -

'que cruzei a fábrica, lôuma delas -
hs ll horasí na. volta, os operá -

Calculem V. Bxas. o perigo, o risco a

com aquele movimento de -bicicletas,
6 uma beleza assistir aquilo, por

significa um esforço muito grande
proprietário daquela indústria, B sei a razao também porque

proprietário da industria deixou de fornecer condução aos operá—
Bnteo, exime-oG a culpa do proprietário, que mo colobora-

esso risco, 0 que eu quero salientar é que há necessidade—

do Poder Público prestrx atenção nesse —
quo podo resultar numa tragédia. B ou estou fazer^do este -

apelo, este -alerta da tribuna da Comarn para
Indicação, que nao será respondido". _ - _ _

0 Vereador Joao Alexandre Colombain., aparteojido:

coincidiu que, nas duas vez

os operários saiam da fábrica,
rios entravam na fábrica,

quo submetem esses operários.
que, como eu disse, é bonito,
quo significa progresso o do

o

nos.

prra

do Poder Público olhar,
fato,

na.o entrar cora uma
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ài ,^au/í

V. Bxa. tem raaao no

demos constatar iss

dnvem servi-r do s-torta

orientam aquolos morãnos,
fronteiriça \ fíbricr”. -

seu ax.tiumento. Ainda no-último sábado. PU

0. F as palavras de V. Bxac. sa 0 oportunas

aos diretores daquela indústria -para
e

que-

pare que saiam no sentido daquela mata

0 Vereador- Jcthyr Mafud,
gado pelo -aperte. lias acontece,

que nem todos os operários
F acredito até nuo

da, B eu não soi como

proBsegniruio; "Muito obri-

nobre Vereador João Alexandre Co
residem h margem direita - da

D maior parte resida ã margem esquer
se resolve isso, franecnente, Bstou fazeru

ao Município, om concorrên -
prevenir uma melhor circulaça.o dos veículos é

cue vrl endereçado ao Sr. Pr<j

lombani,
rodovia.

do apenas um alerta. B como compete
cia com 0 Bstado,

que eu estou fazendo esto alerta,
feito TTurdcipcl". ,

0 Vereador Joao Alexandre Colombani,
"Acho preferível cue elos, os operários,
lado esquerdo, de quem sai da indústria,
travessia aqui era cima, onie o transido ó m<?ls rareado". -

C Veroador Jr.thyr Líofuâ, prosseguiMo:

aparto and o: -

gai?jias3om a cidade pelo

o fizossera novamente a

t» Bxatamente.

B é uma sugestão que fica para o Sr, Profoito Ilunicipsl o para o

propriet^Tio ds iixiústria". -

0 Vereador Luiz Gonzaga Conessa, aparteandoj "Bm 9
do fovoroiro último,
feito Municipal c construção da
pela Prefeitura ou polo DBR,
tário a respeito desse problema".

ou iiz um-a Indicação, sugoriJido ao Sr. Pre-

uma ciclovia naquele local, ou -
por-saber da preocupação do proprio

0 Vereador Jothyr Mcfud, prosseguiiido: "Bntondo tem
bém que, devido c boa formação do proprietári-o daquela indústr^ *■

houvesse tal preocuprça.o, 0 seguindo assunto oue eu queria
dar é a respeito do terminal rodoviário.

abor -

Bu focalizei um aspecto

do Projeto que are pcr-iceu duvidoso, que era do, se a Crmara tinha

ou nao poder posterior de j:olhor examinar o Projeto, ajudar a lo

crlização do terminal rodoviário. B era isso que mo preocupava.-

IíLa,s os srs. Vereadores, nn sua grande maioria, ■ foram favoráveis-
h assinatura do convênio. B eu alertei V,-Bxas. de que o conve -

nio não era apenas para ostuda.r o Projeto, 0 oonvenio envolvia -

tudo; estudo do Projeto o impl-antaçao definitiva do terminal ro-
doviátrio, B,
já estava localizado ont

prova disso á que, liá 10 dias mais
cipal, por decreto,

rgora, tenho certeza de que o teifiiinal rodoviário -

de vir o convêrlo para-ceta Casa. B aes

ou monos, o Sr. Prefeito Murá

nomeou tres ilustres cida.dão9 para procede -
a avaliaçao do terreno na Paixa-de Integração, que serviria

Na época, eu fiz uma Indi
cação ao Sr. Prefeito Ilurl-cipcl, solicitarlo que estudasse com -

mais calma o assunto, porque havia pessoas,
dados, que roclem-^vam cora oss

rera

pera localizar o tcríainal rodoviá.rio.

moradoras das proximi

a localização do te-raiinal rodoviá -
rio. B necossá.rio considerar a reclamação. B á tão necossáj^io -

que-o próprio Prefeito-Uuniciprl reconhece isso,
tos. Vej-?m V, Bxas. o que a "Comarca
com 0 sogLiinte título;

cm outros assun

de Garçc" publicou ontem -
"Hospital Samaritano construirá velório e
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Prefeito so desinteraesa". B o Sr. Prefeito oe justifica; ● "Nin-
guscí gosta de ter u.a velório nas proximidaoiGc da sua casa. Vejam
que o mau alerta v'i de encontro com o interesso do próprio Exe
cutivo, quG nco desoja importunar um cidadão com a constnação de
um velório, que, na mirQia opiiiiào, não incomoda nii^iguém. O veló

rio é um -local do silêncio, de calma, de rospeitoS Nao tem nada-

daquilo que tem -UiH terminal rodoviório. Vejam bom V. Exas. que -
solicitava do Prefeito rilurdcinal que estu-

calma. E tiniia razao muito nsls quardo-pedia
G o Projeto por causa, deste aspecto”. —-

0 Vereador Joao Aloxa.ndro Colombard, aparteando: -
talvez, tenha sido seu autor, h£ dois ou

que objetivava uma construção bem feitinha, co
por exemplo, na cidade do são José -do Rio Preto. Mas

eu tinha razao quardo
dasse o assunto com

& Gamara que rejeit ^ r;
O

”Essa idoia do vel-ório,
três aioos atrás,
mo existe,

acho intoressante, raciocinando com V. Exa., quo, quando não
quer, o argumento ó facilmente encontrado para não se fazer
coisas”. 	 	 	 	 	 	

se

as

- 0 Vorcador Jathyr líafud, prossoguiMo: ”Isto aconte
ce com qualquer organização. Com o nosso Prefeito estó acontocen

do esta coisa intoreasanto: ele usa dos mesmos argumentos para

repelir .c proposta, de lue vereador e usa de

para aceitar e justificar a sua própri- proposta de um velório -
municipal'".- __________

mesmo argumentos -sse

riao toJ.'do havido mais oradores inscritos no Grandc-

Sxpediente, o Sr. Presidente, em prosseguimento aos trabalhos, -

concedeu a prl-vra, pela ordem, ao Vei-K^.ador Carlos Roberto do -
Oliveira. _______________ ______ ___

0 Vereador Carlos Roberto de Oliveira, pela ordem,-
requereu a dispensa do Intervalo Regimental. 	 	 		 	

0 Sr. Presidente consultou Casa sobro o Itóqueri -
mento verbal formulado pelo Edil Carlos Roberto dc Oliveira,

ante r. marlfestaçã.o favor-^vol do Plenó.rio,
terio a proceder a. chamada dos Se:iliores Veroalorcs para a ORDBüt-
DO DIA. Procedida

tos; Carlos Roberto de Oliveira,
Joao Alexandre Colombard,

Carlos Delline, Luiz Gonzaga Conessa,
miani, Vilson Pereira Ramos, Ari Silva Braga e Pedro Krusicki, -
totalizando treze (13) dos Senlioros Edis. 				 	 	

e,_

convidou 0 Sr, Secro-

a chamada, constatou-se Ov presença dos soguii:i-
Isaías de Aí-.ilrado, Jathyr IJafud

Joao Truzzi, Luiz Bottino Junior, Luiz
Luiz Yamauch* , Valdcmar Z’’

Tertdo hevido niLmero legal, para o prosseguimento _

dos trabalhos, foi, incialraente,submetida a discussão dos-Senho

res Vereadores o Projeto do lei ns 27/81, de autoria do Sr. Prol
feito IIuJ'iicip'’'l, dispo;rdo sobre abertura de um crédito especial-

no valor de Cr® 491.535,00, que so destinaró. h. construção de

ponte de madeira sobre o córrego ”Agua B” na estrada Municipal -

GAR-460. Projeto cm regime do urgência. Discussão e votação úni
ca, Pareceres fa.voróveis das Comissões Permanentes, —

0 Verer-.dor Is'ias de Andrade, pela ordem, roquerou-
0 global. _________ 		 	 	 	 	 	

uma-

a discu c» r\ f>
o o
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0 Sr, Presidontí consultou a 0

mento verbal formulado pelo Bdil isaí

rdfestação favorável do Plenário,
6 seus anexes em discussão global.

Nao toiido havido

a discussão, passou-ss
de lei n2 27/Sl, tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade de

votos. 0 Sr, Presidente declarou aprovado, por unanimidade de vo

tos, em discussão e votarão dnica, o Projeto de lei- ns 27/81. -T
Bm discussão a urgência contida no Béquerimento nS-

113/81, de autoria do Vereador Luiz Carlos Bel3:in2,
ao Bxmo. Sr. Prefeito ílunicipal informações a respeito do serviço
de captação de águas pluviais om torno do Cemitério Santa Paust^
na. Nao tendo havido solicitação de palavras,- encerrada a discus

são, passou-se h votação da urgência requerida, tendo a mesma si
do -aprovada por unanimidade de votos. Bm diceu " ~
Requerimento. -

a sobre 0 Requeid -

de Ajodrade, q, ante a ma
submeteu o Projeto de lei n2

as

as

● 9

27/81

GOlicitai-ao de palavras, encerrada
ò. votaçao, artigo por artigo, do Projeto-

solicitando-

0 o mérito do -^

OOCt

0 Vereador Isaías de /índrade, ocupando a tribuna, -

disse, em síntese, 0 seguintet "Com referencia ao Requerimento -

n2 113/81, eu gostaria de levar ao coniiccimento desta Casa;quo,-

logo depois que assumi a vereança, j-á entrei com esse pedido jun
to ao Sr. Prefeito tlunicipal, para aue S. Bxa. tomasse as provi

dencias necessárias com relação a uma grande erosão que invade a

propriedade de pequenos siticaites, logo atrás do Cemitério Santa

Faustina. Bm seguida, o nobre Vereador Joãc J.loxai.dre Colombani,

entrou com esse mcsnio pedido. Mris alguns dies depois, outros V_e
readores também entrarem com esse mesmo pedido, isto é,- solici -
tando a olimincção daquela erosão. Pai, é do so notar que o int_e
resse á geral. 0 interesse á de todos os Vereadores a respeito -

desse problema. 3 entrei em-onterdimento com 0 Sr, Prefeito e fa

lei pessoslmonte cor.: S. Bxn, a respeito desse -problema. B na se

mana passada, S. Bxa. me gcraietiu que, assim que terminar os ser

viços dc Rua Gabriela, irá tomar as providencias necessárias com

relação aquela erosão". - - —
0 Vereador Joao Alexandre Colombani, a’-arteando: "0

nobre Vereador Isaías de Andrade está certo, nois, ..ós falamos -
sm torno disso já há muito tempo". 	 	 		

0 Vereador Isaías de Andrade, nrosseguirdo: "Uuito-
obrigsdo pelo aparte, nobre Vereador João Al-xaiedrc Colombani, -

B eu toidio recebido reiteradas reclamações por parte daqueles -
proprietários, inclusive, hoje,
que estão preocupadíssimo cora esse problema".		

0 Vereador Jathyr IJsfud, aperteardo: "Já que V, Bxa.
está tendo esse bom entendimarvto com 0 Sr. Prefeito Municipal a.

respeito do assunto, ou desejova dcr-lhc uma sugestão, que seria
transmitida ao Prefeito c título de conselho: não depositar na -

quelc buracão camadas de detritos vegetais, porque não vai adian
trr nada". -

do um telefonema, -atravésuma.

0 Verec-dor Isaías do Andrade, prosseguindo:
sao em questão nao é a que V. Bxc. está. se referindo. B outra",-

tv
A ero-
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C^Veraador Jfthyr UEfad,- apartcando: ®'De acordo.Mas
a minha sugestão sa aplica a toda e qualquer orosão'*

0 Va?;-eador Isaíes ds Andrade, prosseguindo: ‘'Bu pro

meto a V. Bxa., nobre Vereador Jathyr Mafud, que a sugestão será
levada ao Sr. Prefeito Mumcipal. B eu estou bastante animado ● -

com este -Requerimento. E solicito ao Sr.- Prefeito Municipal
atenda aoueles pequenos

dasespersdora, devido,
por acuela erosao". - _

que

que estão numa situação -proprietários,
em grande parte, pelo problema causado

0 Vereador João Alexandre Col-ombani, aparteando: -
que h?via uma pequena erosão no prolor^-

e quo hoje é uma grande erosão”. - - _
0 Vereador Isoías de Andrade,

aqui 0 meu apelo dirigido ao Sr.
Excelência atenda.

"Bu devo dizer a V. Bxa.-

gamento do 22 acosso

prosseguindo: "-Deixo-

Prefeito Irluricip<?l para que Sua
com urgência, as reivindicações formuladas ~

através deste Requerimento do Vereador Luiz Carlos Belline". - -

0 Vereador Luiz Carlos Bel.line, ocupando a tribuna,
disse, era síntese, o seguinte: "Como autor do Requerimento ns -

113/81, gostaria de dizer algumas p9l''vras a respeito do mesmo.—

0 nobre Vereador Isaías de Andrade já
problema dn erosr.o,
B eu focalizaria um outro

j-á se vai tornando uma liistóri

focalizou, e muito bem, 0
que é 0 motivo principal deste Requerimento,

angulo da questão, desse episódio, que
Eu tive oportunidade também, a

solicitar pessocJmiantG ao Sr. Prefeiquestão ds dois anos atrás,

to Municipal para quo-tomasse as devidas providencias a respeito

desse nssunto. B 0 Sr. Prefeito nos -garantiu,
faria 03 serviços solicitados por aqueles proprietários. Recebe

mos, novrmente, as reclamações,

naquela época, que

pois os serviços referidos nao -
foram executados, Bstamos, então, encaminhando, hoje, este Reque
rimento". “

O Vereador Isaías de Andrade, aparteando;
me engano, há questão de dois anos,
aoueles proprietários 0 0 Sr. Prefeito Municipal e que o mesmo -

nao deve ter chegado a um bom termo. Contudo, creio que, em ha -

vendo um bom entendimento, aqueles proprietários -estarão pronto-

paro colaborar, visando a soluçáo do problema, daquela erosão, in
clusive financeirsmonte”. ”

Se nao-

houve um entendimento entre-

0 Vereador Luiz Carlos Belline, prosseguindo: "Bu -
Bxa., nobre Vereador Isaías de Andrade e

entendimento jé foi cantado efli prosa

E 0 serviço ainda nr.o^foi executado. E nós queremos que se dê um
fim nesse episódio. Nao é um pedido a.penas do Vereador Luiz Car

los Belline. Mas, sim.
Garç a".

agradeç-o 0 aparte de V.
diria que esse e em verso —

ayj.g?t:.cic da Camare. Municipal de

0 Vereador Pedro Krusicki, apoj^teajndo:
certeza que 0 Sr. Prefeito, ao
que^daqui a 45 dia.s estará pronto esse serviço, segundo as infor
mações que obtive- hoje". - -- -- -- ------		

Bu tenho

responder este Requerimento, dirá

0 Verecidor Luiz Carlos Belline,
agradeço 0 aparte do nobre Vereador Pedro íLnisicki.

prosseguindo:"Eu -

B diria que.
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se 0 serviço ficar pronto em 45 dias» nós toremos dois anos

45 dias^pare terminar aquele serviço, fíepitoí 6 uma exigência
que -s Câmara Municipal de Garça faz ao Sr. Prefeito Municipal pa
ra que de por encerrada esta novela”. -		 	

e ~

Kao tendo havido mais solicitação -ds palavras, en -
cerrada a discussão, passou-se h votaçáo do Requerimento n2c

113/81, tendo o mesmo sido aprovado por unammidade de votos.

Sr. Presidente declarou aprovao, por unanimidade de votos, o Re
querimento nS 113/81. - JZ

0

Fm discussão a urgência contida no Requerimento nfi».

114/81, de autoria do Vereador Joao J^lexondre Colombani, solici

tando ao Bxmo. Sr. Prefeito Municipal informações a respeito da

razao da não colocação de placas indicativas na Rxa ”Manoel Joa

quim Fernandes'', com a consequente retirada das atuéris, ainda -

Kao tei-üo havido solicitoçEo-
a votação da urgên

cia requerida, teiulo a mesma sido aprovada-porunanimidade de _vo
tos. Fm discussão 0 mérito do Requerimento.

Neo tendo havido solicitoç-ão de palavras, encerrada
a discussão, passou-se h votação do Requerimento io2 II4/8I, teru.
do o mesmo sido aprovado por unanimidade de votos. 0 Sr.- Presi -

dente declarou aprovado, por uivnimidade de votos, 0 Requerimen

to nS 114/81.			

com a inscrição do Rua "Paulist

de palavras, encerrada a discussão, passou-sc

o

Fm discussão a urgência contida no RequerimenttJ- 'n2
115/Bl, de autoria do Vereador Luiz Gonzaga Oonessa, de apoio à

Propositura ns lOl/Ol, da Câmara llurdcipal da. Fstância Turística

de Aparecida, reivindicando junto ao deputado Igo Losso, rela -

tor da Comissão de Constituição c Justiça da Câmara Federal, pa

recer contrário para 0 projeto do loi n2 3.995/80, do autoria do

deputado Gióia Junior, que pretsirdo a. rsvoga.ção pura e simples -
da Lei Federal n2 6.G02/^0, que instituiu 0 feriado religioso de

12 do outubro, consagrado ã Padroeira do Brasil, Kossa Senhora -

Aparecida. Kao tendo havido solicitação de palavras,
discussão, passou-se

encerrada a

h votaçã do urgência requerida, tendo a me^
ma sido aprovada por unanimidade de votos. Fm discussão 0 mérit”
do Requerimento.

Nao tendo hrvido solicitação de pnlcvr-as, encerrada
a discussão, pessou-so h votação do Requerimento n2 155/8I, ten
do 0 mesmo sido aprov-^do por unc.riimidodG de votos. 0 Sr. Presi -

dente declarou aprovado, por unarãmidcdo do votos, o Requerimeiw
to n2 115/81.			

Fm discussão a urgência contida no Requerimento n2
II6/8I, de autoria do Vereador Joao Alexandre Cc-lombani, insorin

do em Ata voto de congratulações e de aplausos ao sr. Pedro Luí"z
Ciccotti - Diretor Proprietário da firma "ReuJúdas Comércio S/A,
pela inouguraçao das amplas c modernas instalações de sua empre
sa, em nossa cidade, a ser efeitivada no dia 12 de setembro pró

ximo vindouro. Nco tordo havido solicitação dc palavras, encerra

da a discussão, possou-so h votaçeo da urgêiocia requerida, tendo
a mesma sido aprovada por unanimidade. Fm discussão 0 mérito do
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Requerimento

Kpo terido hípviào

a discussão, passcu-sn
solicitoçao de

h votaça do Requer-imento,
sido aprovado por uncràmidacle de votos-
rou aprovado, por unanimidade de votos

palsvres, encerrada
tendo o mesmo —

0 3r. Presidente de cia -●
0 Re erimento ne 116/81,

Em la discussão, artigo per
lei ns 26/81, de autoria do Sr. Prefeito Hurdcipal,
bre abertura de

0, 0 Projeto deCjT \j

dispondo

um crédito suplementar no vclor de Ci^ 500.000,00,
a^-uisição de peças de reposição dos aparelhos

retransmissores do canal 33» para sua aranutençao. Pareceres das-
Comissões Permanentes: pela legalidade da Comissão de Justiçajfa
vorável da Comissão de Finariças? com voto cu cepurado do Verea ~
dor Luiz Sottino Junior. _

30

que se destinará h

0 Vereador Isaías de Andrade, pr.la ordem, requereu-
a discussão global.

0 Sr. Presidente oontuloou a Co.sa sobro o Requerimen
do Andrade, e, ante a mani-

submotou 0 Projeto de lei ne

to verbal formulado polo Edil Isaías

festação favorável do Plenário,
26/81 e seus anoxos cm discussão global, -

0 Vereador Luiz Yoraauchi, ocupcjulo a tribuna, disse,
"Eu ostou fazerido uso ctoste; tribuna, co

para dizor que cabe a -esta Co

tar quanto h constituc.lonrlidade o quanto h
ângulos, observíi-

0 pedido do Executivo I.Tu:dcipcl procede,quan
Como é do praxe desta C€’.so, nós procu-

● ● ● ^

em síntese, o seguinte:

mo relator da Comissão de-Justiço,
missão apenas mari.f

lagal-idade do Projeto. E, examinando seus vários

c*
● » o

mos que, rsalmento,

to ao seu aspecto legal.

r'-^mos obter algumas Íj:íformaçoos junto ao pessoal ligado h C0I.IUTB
e assessorio do Chefia do Executivo HuràcipalB, atraveés de^

sa assessorio, obtivemos irformoçoo de que os :.quipcmontos a

rom odeuiridos erve peças do reposição e que tris componsnt
sao necessários e que são facilmente danificáveis. Por essa ra -

zão a COEJUTE está

necessários para sua manutenção". 	 	 		 	
O Vereador Jotiiyr IJafud, oparteaiido: 'T ^lo que de -

depreendí de sua explicsçãc, a COIIUTE está compraiTdc esses apare

Ihos para estocar?”. ~ ~ ~ _

se

o r?
O

estocando mne determi-n^.da qu;'jrtia de materiais

O Vereador Luiz Yamauchi, prosscguijüo, ”Responderu
do a indagação de V. Exa., dirir que não -seria prop r-iamente est^
cagem. Seo equipamentos necessários, porque soo mat -.riais de uso

constante para a mamtenção da COtIÜTB. Portcuito, acíiam o técixLco
e 0 sr. Presidente da COiíüTB que soo m:ter

cessários para o bom fiincion-mento ds rparoihr
O Vereador João

em síiotese, o seguinte: ”Como relator dm

j'.iÓ3 nos corfessamos que,
to ao atual tecrico da COETUIE para que

utilização dessas peças. Inicialmente,
que 0 "booster” é uic converso de frequência de siral e que é ira
lado no alto da torro, fienrdo, em coicsoquJincia, exposto ao ..

extremamente itó -

em em questão”, -
c :un.'s,do u tribuna, disse,-

Lomi-sao de Pinarças, ~
preocupados, procurauios informações jun

nos iJ"f ormci-sse sobre a -

0 técrdeo nos esclareceu^

rs
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rslento. 3, sg houver osne Í1GG3Q conversor,
s mr :iu t G 'iiç ào ro quer i ns t rume nt al

ser ericaniii'il'iado ao laboratório especializado, -

para que o mesmo c 'ja reparado. 3 isto coi

raos sem a imagem do cojial 33. ./iinda, seguiodo a informação do sr.
Milton, técnico da COiroTE, todes as cidades tem como reserva, es

se ''booster". Também rcontece com relação as -vóiavulas, as quail
a COT.TUTE nao tem em sstocue. 3ntão, eu acho que a intarção do -
técnico, em manter a imagem do canal 33,
infelizraente, não recebamos om Garça a imagem de boa qualidade
da Rccord e da Barideirante''.	

0 Vereador João Alexarúre

segundo as explica -

sofisçoGs do referido técmco,
tificado ou dev O

umira tempo. Aí fica-es

sao Dops, mesmo porque.

Colombani, aparteando: '’Se
ordo funciona a Glono porque as duas funcionam no mesmo local,

bo? Seria por isso?^	 	 	

0 Vereador João Truzsi,
ta, nobre Vereado:; João Aloxax^dr.i

prossegv;irdo: ‘'Essa pergun-
fiz ao técnico da -

Contudo, particular

. visto quo antes

loós rocebíanos imagem dn BaMeirante e da

nós .achaiUOG que as interpões
pelo menos, a imagem -

rcho que este Projeto do lei deve ser apro

Colombaiú»
COMUTP. B ele laao ne respondeu com precisão,
mei\te, eu acho que há problemo de interferência,
da instalação do UIÍP,
Tupi muito bem. Mas, comploma nt ard 0,
sao boas, isto é, ao de tentar coioservrr,
do canal 33* Por ia-so,
vedo". -

0 Vereador Luiz Bottino Junior,
disse, em síntese, 0 seguinte: ‘'Por lapso, talvez,
03 Vereadores receberam não consta 0 meu voto

ocupondo a tribuna,

na pauta que-

om separado sobre-

0 Projeto do lei, quo_ ora discutimos. Isto sigjnifica que, na Co
missão de Pinarças, nao votei com o relator. Bntão, cabo aqui ex

plicaçao 8 esse respeito. B, indciarido a justificativa do meu vo

to om separado o da. miriia opinião contrária ao parecer da Comis

são de Pinarças e também da Comissão de Justiça, eu faria-a se -
guinte pergunta; será que sá 0 rede Globo de " ”
cisa de investimentos? Mas continuemos com ns nossas considera -

ÇO60. Bu vejo no Projeto um papel timbrado do Centro Bletrônico-

Milpo Ltda, que 6 a firma cuo f^z a menutenção do c'nal'33, B vo

jo um pedido de peç-~s p’"r«^ repetidora do TV. E não vejo um orç'«^
mento d^ firma. 0 que vejo soo

Televisão é oue pr£

anotaçoGs c caneta sobre os itens'.'
0 Vereador Luiz Yrmouchi, aparte; ndo: '’Bsse é ura t^
conotantemonte nos Projetos de lei nesta Crsa. P, T

obtivemos esse documento e nóo juntemos 0 mesmo neste
entendo oue nco se tr-ta de um documento ofi

po que vemos

por acaso,

processo. Portento,
ciai". - - 	

0 Vereador Luiz Bottino Junior, prosseguindo:
não33 trata de um documento oficial pior aii.d.8, porque as infor
meçoes quo eu torilio, que os Senhores Vereadores têm e que as

missões possuem se reoumem laa mensagem que o Sr. Prefeito Muiúci

pal enviou juntomento com o Projoto".		 		 	

0_^Vereaàor Luiz Yamruchi, aparte; r4o: "Retificando,
Gu diria que ^i^o foi um documento requerido oficirlmente pela -

Presidência da Casa, 3 isso quo gostaria dc esclarecer a V.

t» Se

Co

Bxa,"
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0 Vereador Luiz Bottino Junior,
■preço nõo é um orçomentoj

prosseguii-ido: "Mui

nao 6 uma jus¬
to bem! 0 documento em

tificstiva ds necessidade dessas
feito diz:

u -a meiiscgem do Sr. Pre-

na cquioioa.o de peças de re
posição dos aparelhos retransmissores do CANAL 33, objetivando -
uma aranutençao mais adequada, evitando-se
rupçiío por falta de peçss sobressalentes".
outros canais estão recebendo imagens muito ruim? Nao seria inte

ressente fazer ura investimento neles? B outra

peças.

'*0 recurso serã empregado

ainda qualquer inter -

Mas ou pergunto: e os

coisa que eu gosta
ria de saber: e se realmonte essas poçes que estro sendo compraZ
das são peças efetivamente necessárias?", 	 	 	

0 Vereador Jc.thyr Mafud, ap^rt^ea^do: "Bu entendo -

que dapenderia ate dc um cowito da preço para. compra desses ma
teriais". 	

0 Vereador Luiz Sottino Junior, nrosseguiido:

acredito até que se devesse fazer umr tomada de preço". - -

O Vereador Luiz Gonzaga Gonessa, aparteando: "A to
mada de preço só poderá ser feita após a abertura do crédito, B,
hoje, estamos discutindo aperias a abertura do crédito". - - - 	

r? Bu

O Vore-dor Luiz Bottino Jumor, prosseguindo:
Vereodor Joao Alexaiodre Colombani me traz aqui, :a^gora, um Projeto
do ano passado, solicitando a abertura do um crédito no valor da

CrS 108.000,00,

tt 0

p<?ra que comprássemos também materiais para o ca—

ioal 33 e que foi rejeitado por falta do informações. B o que es
tá acontecendo: falta d informações. B o Projeto mo. parece seme

lhante".

0 Vereador Jathyr Mafud, aparteando: "Nao se trata
do mesmo material. 0 material do primeiro Projeto é um carregador
de bateria". 	 	 	 	

0 Vererclor Luiz Bottino Junior, prosseguindo:
esse material iiâo foi comprado.B as irregularidad
ficavam, naquela époc'^', na
mos de ter também essa informação,
e a imagem continua boa, hoje". -

0 Vereador Luiz Gonzaga Conessa, aparteando; "Hoje
estamos em 1§ discuss<ao. Bntao, teremos mais uma semana prra

obtenção das informações referidas por V. Bxa. 0 que não podemos
é deixrr correr o risco da população ficar sem a. imagem, por cau

sa doo frtos alegados por V. Bxc". 	 	 	

0 Vereador Luiz Bottino Junior, prosseguindo: " Bu
respeito o ponto de vista externado por V. Bxa,, nobro Vereador-

Luíz Gonzaga Coneosat, e digo que ai envolve-ae a. questão do foro
íntimo de cada um. Bu voto contra, porque nao vejo justificativa,

para a abertura deste crédito. Bntao, eram essas as considera -

çoes". -

it B

que se veri-

tranismissõo desapareceram? Gostarí^ -
Nós nüo gastamos Cií>108.000,00

a c*
●y O

0 Vereador Joao Alexandre ColombrJd., ocupando a t_ri
0 seguinte: "Acho que, do tolerância em

chega,!' a alguma con
clusão, porque projeto de importância deve merecer importância.-

B qual a importância de um projeto desse? B informações mais...-

buna, disse, em sínte

tolerância, vamos tormino-r o ano e não vamos
se,



âlâmaia iaiça f) 3anic e

detalhsdes possivei-.. Os msnoros d(italhes a
to de

respeito de um proje

porque já se -

antipático esse negócio da TV Globo,
de liderança e do esmagamento -

canois de televisão, principalmente. B eu
nao vou entrar em detalhe tácxúco,
improssio cue dá é que da forma

es devera vir acorapanh-dos aqui prra Casa,
tornou quase cue tun assunto

Q Q
O O

cora essa posição cuo ela assume

com relação aos outros

porque eu :'icO enterdo, mas

como está colocada a torre, ou,-
a Globo tom colaborado para

sinsis dos domeis canais, que sao de
péssima qualidade. Bu scho que temos que psrtir do uma linha

rccínio: se negamos 100.000,00 por falta
raos negar CrS 500.000,00 por falto d
nicípio teve que

a

pelo menos,03 aparelhos repetidoras,
atrapalhar a captarão da

de

do irformaçoos, deve

informações. Ko começo o Mu
arcor cora CpÜ’ 800.000,00 prra fo.zor essa trai^ -

forraação. Depois, cada munícipe tove que decojibolçar Cr$2.000,00-
Acrescente-se a esses detalhes-

as domais, na aririic.

Mo-1'ília e ninguém
em Garça, para trazer esses si -

nxdsj como se faz; qual a possibilidade imediata, porque é um ca
nal de interesse e inclusive o nome já diz: ó cultura. Sao assun

tos realmento do interesses sociais. È isso '■aio nos esperamos. -

Bssa credibilidade que deve o Prefeito fazer merecer por parte -

da Câmsra, informando direito. Dessa forraS; como está, nós nunca
chegaremos a um entendimento. B da mesma forraa como foi feita -

naui essa tomada de conta, que está muito em desacordo com a res

pcitabilidvsde aue ufna Casa de leis deve merecer. Bu acho de uma-

infantilidade berrante osso negócio do trrtar coisa pública com

esse descaso, que denoro mais uma semarr e faça tudo direitinho.
Bspecifique. Datilografe. Ijrforme. De um pcr-icer teerdeo para fi
car bem sacramentado''. -

O

para comprar um aparelho do UHB.

0 fato de que essa imagem tem perturbado

opinião. B mais ainda, a TV Cultura, já está e.
ouviu falar sobre um trabalho,

0 Vo.reador Luiz Yara. uchi, r-pcrte<: Jido; "Bu concita -

ria V. Bxa., como fez o Vereador Luiz Goia''ga Core
do que aprovemos o projeto em 1§ discussão c durante esta semana

entraremos em conta-to com o técnico e, so pr'’.’ciso far, com o pre

sidento da COMUTB c traremos, em 2ê' discussão, ara.ic es detalhes-

no senti-G 3 O ^

0 Vereador Jor.o Alexandre Colonbcrd, prosseguindo

nobre Vereador Luiz Yamrnchi, que o pr-"Eu devo dizer e V. Bxa

jeto praticamonte será aprovdo por maioria, porque também sou -

contra. Mas contiJiuo esperauido airda um inellior- tratamento, um me

● t

Ihor relacionamento o mads respeitabilida.de iirra. cen este Poder".

0 Vereador Jatliyr Itlafud, ocup-rdo .a tribuna, disse,
nobre Vereadorem síntese, o seguinte: "lum aparte que ou fiz

Luiz Yomauchi, que estava na. tribui-ia, irdagn^ei se esta -compra

servirie apenas p

cadorias, porque, se

.''O

que a COMÜTB procedesse a. um estoque do mer

a resposta fosso negativa, seria demonstra
da polo Vereador a necessidade de compra imedia-bamente. Mas, co

mo 0 nobre Vereador Luiz Yamauchi na.o consepniu dar oxplicaçào -
sobro o meessidado da compro desses aparelhos, r.estou uma dúvi

da muito grarde. Mas, esta dúvida, para mi'n, está coíjfirmardo uma

c i'
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inf ormsçeo

iiPil 33» 0 sr. Arnorico Aoki, quo mo ir.iformou,
cuentsasnte hé iri-,3i.\lari(iads, def sitos,
33 s quo tom sido sompro sai'isdas com consertos - Jiienutcição bara
ta - 3 aus nunca houve a prscipitaçao ds uras corapra ds matsrialT

estoque: aratcrial para reposição futura m liiyótoso de ha -

0 que se explicou aoui, entre os Veroado
tribuna e que foram favorévoia

que obtive do técnico anterior de naixitei^ao do ca -

ainda hoje, que fre
no transmissão do canal

para

ver unaa irregularidade.

res que subiram à
de que es

hipotética.

ao projeto, é -
rao comprados para ujia irregularidade -

Houve até um ilustre Vereador que

materiaiscoe?
o wO c n

acenou aqui com -
de nós oetarmos arriscados de ficar muito-

sem ouvir esta extraordinária TV GLOBO. No entan

esse é ura -risco que precisamos

uma coaçao emocional,

tempo, ou dias,
to, su acho que

população. 3 outra
cie lógica
a i^cessidado do nós abrirmos uma

visões. Aliés, no proj-eto,
mente, hó um nno,
crédito para ■
Ari Silva Braga, naquele
B a resposta do Sr. Prefeito Municipal;
rejeitamos a

sumir perante h

coisa que me impressionou muito foi a soquen-
dos argumentos do Vereador Luiz Bottino Junior sobre-

as

opção de oitiva de outras tele

que foi remetida a esta Casa, exata -
em que o Sr. Prefeito Municipal solicitava um

comprar ura carregador de bateria, o nobre Vereador--

ocasiao, solicitou diversas informações,
retirou o projeto. B nós

retirr.da do projeto e rej-oitamos o projeto. Por que?
foi dado bquelas informações solicita

Bntao, hoje, se nós, como
votarmos favoravelmente

Porque sequer urüa resposta

das polo Vereador Ari Silva Braga,
quer o nobre Vereador Luíz Yamauchi,
projeto e, durante a somans’

feito Llurdcipal,

ao

, solicitarmos informações ao Sr. Pre
nós -corremos o risco, outra vez,

na 23 discussoo sem qucleuer resposta
ções. B fiauei muito impressionado
do Vereador Luíz Bottino Jumor.

de voltarmos -

ao -nosso pedido de i'ití‘orma

cora squola sequência lógica -
Se para aprelhar o nosso trans-

sinaic i'V jgjcoRD, nós gastaríamos pouco mais de -
equipar o nosso trans-uiseor cora sinais de

um outro canal, gastássemos mais Cw 200.000,00,
imagem de uma

raissor com

Ci6 200.000,00, se D'-rc

se trouxermos -

outra TV que aiMa loão é captãvel aqui, custasse -
gastaríamos o dobro dessa importância pa

cidade de mais tres estações de TVs. Vejam -
ruo, talvez, não so

f-Ias me prrece que o -

mais Ci^ 500.000,00, nós
ra terraos orçao n?

que eu estou raui exporxlo u.a ponto de vista,
pois, i'iao sou técnico ora TV.

está ad mo é, porque,
Vereadores

ja 0 Gxnto,
técideo aue

dos nobrea
a uma pergunta feita por uüu

ao Veread-or Luíz Yamauchi quo estava
tribuncí, a resposta foi negativa. Bntão,
técmco não está. elucidando as

na. -

-me prrece que o próprio
questões que nós precisamos saber

a respeito do projeto‘M

0 Vereador Luíz Bottino Jurãor,
esclarecer, afirmo que a pergunta feítc
no seguinte: se a transmissão em UHB estaria
transmissões de outros cc.nais,
■parelhagem do UHB, o
forma bem boa. E, ás vezes, quando a Globo
dois canais em transmissão. B mc parece

apartea.nio:

ao técrdeo constituiu-se

II Para-

atrcpolhando es

porque, antes da iiistalaçao da -
canal 7 0 0 canal I3 eram captados do uma-

i do ar, voltam
que o técnico não soube—

sa os
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rcjspondor a rr;forida inda^ss^çso'^ - -
0 -Vnroaclor Jathyr Mafud,

podo concluir ouo ooja assim,
quo, depois da iiifbflaçpo da apar‘''lh,sí.;')m do
tivemos iraagons corretas das outrrs

proscociiindo: '*B a gento -

Voroador Luiz Botbino Junior, por^
sistoma UHF, nós não

ostaçao do tolovisao",

0 Voroador Valdomar Zimiani, apartoardo:
ostaraos captando a imagem da TV dlobo som UK
Cultura corxi iraogom porfoita

”Bm Jafa,-

B pogamos a TV -X ●

0 Voroador Jatliyr Mafud, prosseguindo: "Bu nao só ~

agradeço o aparto do V. Bxa., nobre Vereador V-ldomar Zimiani,co

mo cumprimonto o distrito do Jafs, por ter o privilégio que tem

do captar sii^is do outras estações do televicão'\ _ _ _ _ _ _ _

0 Voroador Luiz Bottino Junior, apartoando: "Apenas
paro loubror os SojrJaores Vereadores quo este -projoto, para à po
pulaçao de Jafo, nao iiá intorosso algum, porque lá não se utiliza
0 sistema UHP, mas sim o VíIF".

0 Vereador Jathyr Mafud, prosso^tiii"‘do: "0 quo mo p£
r-Gce muito útil na nosso discussão ó exata.mcntc osso extrapola -

mento quo nós ostemos fazendo da Globo, Nós estamos procurando -

iirformar ã população quo, para à Câriiara, nao há interesso em im

pedir ou atrapalhar sinal da Globo ou do qualquer outra tclevi -

sao, 0 que a Cornara está protendendo, há muito tempo, á a abertu
ra do novas tclovisdos paro G

0 Vereador João T:'.nazzi, apartoando: " Um pouco atra
zado, mas vou dar ríísposta a V, Bxa. sobro o. pergunta quo eu fiz

ao tócráco da COíFJTB, indagando de s. ss. co a imagem péssima -
que Gst<am03 rocoberido dos canais 7 e 13 ora om virtude da inter

ferência do UHF. Ble, realmente, não mo rospordou com precisão,-
porque ele assumira rocentemento a responsabilidade técnica da -

quolos aparelhos. Mas olo mo prometeu que, dentro de poucos dias,
dará a resposta". -- _ —

ça"nr

0 Vereador Jsthyr Mafud, prosseguindo: "Muito obri

gado polo aparto, nobro Voroador João Truzzi. Bem. 0 quo deve fi

car perfoi-tamonte salientado é a posição da Cesa nesse -episódio.
Do sorto quo ou voto contra o projeto, porque entendo,quo, om se

dardo tompo de urjia semanra, nao vai adiantar nada. Bntão, é profo
rível que a nossa rorção comoco já".

0 Voroador Iscías do Aujrado, ocupcjido a tribuna, ..

disse, on síntese,- o seguinte: ■'IíIgus nobres cologas, a minha opi

nino é quo mesmo quo ossos implemontos fossem para serem guarda

dos om prateleiras, para servirem de sobresselentes, nós devería
mos, hojo, aprovar .osto projeto de lei, porque todo quanto é ma—
quinário está sujeito a defeito. B ou acho quo ou nós devemos -

ter aparelhagem que fornecça uma ima.gom boa ou r£o -devemos ter -

nodn. 0 que eu me comprometo desta tribuna á perr quo, se as in

formações que forom solicitadas ao Sr. Prefeito - Municipal, duran

te osta semana, não vierem a contendo ou S. Bxr. se negar foriie-

cer essas informações, eu votarei contra oste projeto do lei na

2â votaçro, B, hojo, voto a favor nao tenlio informações necess^
rias a respeito. B, so ou tenho mais uma oportunida.do dc votar -
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neste projeto dc lei. por qu?, Iiojo, vou corter os
Prefeito Municiprlf

direitos do Sr.

só porque iií;o estou a par dele?"
Conessr, ocupando a tribu-

■'Com respeito -a este projeto,
unto. B acho que utiI técmco -

rejeitando-o,

0 Vereador Luiz Gonzaga
0 seguinte:

eu acho aue todos r;o\o leigos no a

no assunto, quando faz uina afinnsçao, £R'recQ crédito, porque o —

que ela disse ao nobre Vereador João Truzzi c o.o nobre Vereador-

Luiz Yomauchi merece o mesmo crédito de confia:iça. Ble nao esté-

na, disse, em síntfse.
ss

sonegando nonhuma iirform.-ção”. - -			
0 Vereador Isaícs do Andrade,

tença.0 de V. Bxa. pedir novas informações ao Sr.
nrj. durente est^a semana.?'-. _ _ 	 	

0 Vereauor nuis uunz--:gc.

”B de inaparteo.ndo:

Prefeito RIunici

- prossoguinfl.o: ”

ü quo i'no tenho dúvida c respeito do -

0

quo posso afir.mrr, agoro,
piojeto". 	 	 	 	 	

O Vereador Isrías do Ardrade, apartoando: "V. Bxa.
nr.o tem dúvidos, ma.s a Casa a.s tem". -

0 Vereador Luiz Gonzaga Conessa, aoarteandos "Quan

toto a isso nao há problema,
mesmo porque o nobre Vereador Luiz Ycmauchi-,
na Comissã.o de Justiça, já se
formações. B com rolrçõ.o
tros canais,- eu

rclhagora daqui, mas sim da rode
deficicncia". -

nobro Vereador Isaías do Ar^drade,
relator do Projoto-

comprometeu que ira pedir essas in

a qualidade das ima.gons captadas por ou

acredito quo tal problema iXvO diz respeito a apa.
tronco, que manda as imagens com

0 Vereador Luiz Bettino Juieior, a.partor-ndo: "B, se

0 raciocinio de V. Bxa. for correto, a cidade de Ilrrília não do
TV. B poder-se-ia

um testes, o qual consistir

aeco a rede Globo do or-, por alguns -mina-
os canad-s 7 13 voltam

ntes da. instalação do UHP.
nao soube der ao nobre Vereador Joa.o

ve estar sintonizando íuínliuai outro canal de

dir 0 Prefeitura pare quo sc fizesse
-30-ÍQ no seguinte: tir

tos, G verificar
tinham

técnico

pc

a tor imrgons que
Aijtcrianos r resposta que

se

0

Truzzi\ :i

0 Vereador Luiz Gonzaga Coneasa, aros liindo:

nobre Vereador Luiz BottiJio Jurdory -
de Urrilia.'*. 	 	

U

Afirmo a Vossa Bxcelencia,
que 0 canal 13 nao pega nr. cidade

0 Vereador Joco Truzzi,
caiu’l 13 entram em Ilciaília cm

cpaj:'toa.iedo: "0 canal 7 o o

igualda.de de cciediçõcs como são ro
isto é, em péss/mes condições. B .. imagem

rc cebida^ p - i n ,c

0 Vereador Luiz

agradeço o aparte do nobre Vereador Joa.o

minha casa., ou capto a imagem da TV Cultura
se verifica em Jofa'*. - _

cebid--s cm Garça,
Globo é

da

*5 jr u

Gonz çuindo:'* Eu

Truzzi. E digo mais, em
cor,’, perfeição, corao-

a ocueessr.. pre-

0 Vereador Joa.o Alexandre Color.iba.nd, aparteardo: -

”Pola media dos pronirnciamcntos, aqui externados, dá impressão —
reolnientc, a piosiçao da calocaça.o dos aparelhos repetidores,

todos juntos, e que provoca ':ssa disparidajic da recepção das iraa
gens, de um setor para "

há queJ-Quor

que.

outro, dentro da cid.ade de Garça. Bntao,-
coisa do ponto de vista técnico que precisa ser... -
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convGnientemfint:^ GluciCada".	

0 Vereador Luiz Gonzaga Cone.
GUG nada tem 0 ver com este projeto de lei,
Alexandre Colombaix."	 	 	 	 	

SS0, prosseguindo:" 0
nobre Vereador João

0 Vea-cador Joao Alexandre Colombard, sparteando: -
'^lías sao posiçoes r u.e a Prefeitura e a COB,'JÜTB devem tomar para -
bem esclarecer a população". 	 	 		 		

0 Vereador Luiz Gonzaga Cono-ssa, prosseguindo;
vou votar favoraveleraente -ao projeto, porque é melhor se ter

canal com imagem boa, do que se ter imagens de dois ou três
nsis em péssimas condições ou, ainda, não sc ter a imagem de -
nej:ihum canal". 	 	 	

Bu

um

ca

Nao temo havido mais oradores inscritos para a -
discussão do Projeto de lei n° 26/81, o Sr. Presidente concedeu-

a palavra, pela ordem,ao Vereador Luiz Yamauchi. - - - _ _ _

0 Vereador Luiz Yamauchi, pela ordem; *'Poço a Vos-
sr Bxcelência encarecer aos Senhores Vereadores interessados, em

informações a respeito do Projeto do lei ns 26/81, no sentido de

que encaminhem perguntas h Hosa até o dia-do amanhã, para que -

possamos colher maio subsídios junto ao Sr. Prefeito ÍJunicipal e

também junto co Sr. Tócrdeo da COIíJüTB". —

A seguir,foi procedida a votação, artigo por arti-
26/Sl, tendo 0 mesmo sido aprovado por

Presidente declarou aprovado, por maio
em 15 discussão e votaçao, o Projeto do lei nsT..

go do Projeto de lei

maioria de votos. 0 Sr.

ria do votos,

26/81. 	

Bm I2 discussão, - artigo por artigo-, 0 Projeto
da autoria do Sr. Prefeito Municipal, dispondo

de

lei >r2 28/81,
bre abertura de um crédito especial no valor do C16 300.000,00, -
que se destinará, h aquisiçao de equipamentos para montagem de um
veículo próprio para combato r incêndios. Parecoros favoráveis -
das ComissoQs Permanentes. -

so

0 Vereador Isaias de Andrade, pela ordem, requereu
c discussão global..

0 Sr. Presidente consultou a Caca cobre o Requcri~
mento verb'.l formulado pelo Bdil Isaía.s do Aiidrade, e, onte a ma

rdfostaçao f-rvorável do Plornrio, submeteu 0 Projeto do lei n2

28/81 0 seus anexos era discussão global. _ _ _ _ _
0 Vereador Joao Alexai-idre Colombaiú,

em síntese,

autoria do Sr. Prefeito Municipal, dispoi-üo -sobre aber

especial do Cr$ 300.000,00 prn-a a aquisição ~
a montagem de um veículo próprio pa

ocupando a-~

0 seguinte: "0 Projeto de lei n2,,._tribuna, disco,
28/81, do
tura de u.ti crédito

dos equipamentos nececoó.rios

ra combate a incêndio, devo merecer a simpatia da Casa. Mas

acho que nós estamos um pouco fora. da realidade. Com 300 mil cr^
zciros, segundo nos revelou 0 -comandante do grupamento do bombei

ros sediado om Marília, uma equipagem para bombeiros e um nogó -
CIO muito sério, -Agora, ou lão sou contra. Mós somos a fpvor

verba. Acontece que essa verba é irrisória,
ter alguns dispositivos,

eu

da

0 camiiohDo tom que -

segundo 0 comandante Silas, de Marília,
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que iios davu 'jiu●.U':+,?çdc í: í-..
Vereador Luís C?rlce

veira e -ao Sr, J-coé ITeria Piolu,

volur.e que tea que ze despe;
exigirjdo xisda. iTàz '.pe:.'.?, er.

o Execui;i'/o c o pei

que, re alr.ordíi ç pre ci c

com um camij±.áo c um ..lO-ube do
go. BiitaOj é

nar e ao outro que .i
r^mertbo dersa turma". ~ .

0 Vereador Carlos 2obortCy
citou que acha a verba bestante irrisória,
o Prefeito dever,

Peulo prra p

un: caminliao apropriado''., ~ ~ .

0 Vereador Jouo .Alexu-elro

xiobro

rtir var-dadei

ii mim, ●'O Ircaidente da Casa,
ao Vereador C-rrlos Roberto de Oli-

ri..rc que ;üo ó brincadeira.
ru5s nao estamos

-mos quorerdo lum eittendimento entre

.^oal dc corpo dc

0

fc gr:.nde. IrP̂ 3«L:

bombeiros para se saber o -

c. Co,.i Crü .300,000,00, nós vames ficará -
ceCobada querendo apagar o fo

. dssBO caminhão funcio -
gente ■

procico rue se dê cordigões
existe, 0 locsO. C:ii cue vao ficar e o trei-Ct,

aparteardo: "V, Exa. já

B ou concordo. Então,
e face !’● edeiçoes, ir à São

de lá a doaçao

a, aprescnta.rJ.o c

a Irofe-tura e aos politLooc

^ o

n -r\
cCi

ae

Colombai-i, prosseguindos
Vereador Carlos Roberto-

nte para um apa

0-rrqa, acoixtece um incê'ndio
casa íoi totalmente devorada

"Eu agradeço o aparte de V. Bxa
de Oliveira, I'ós preciGsm.os é -p.
relhamento dessas coisas, porqu.:, em:
por semana. Ontem, por exemplo
polo fogo, na Vila

« S

C^«* w

9
^ -

>1*

0 Vereador Vilson Por-eira; Ramos

sa Excelenoi-a tzz muito bem o;a estd.-.recer a

pcctos, porque eu presenciei o ixicêndio ocorr
0 Vereador Joao

"Agradeço o cparte de V. íxa
mos. Então, á a
os sentidos, cem ,’ima

do of-ereoer a sua n.uo,
recer a mcão verded .eir-am.ont

apr.rteaixlo:" Vos-

P'.,.lação esses as
ao na Vila Rebelo".

● lexarqre Colonbani, prosseguindo;
nobre Vercidor Viloon Poroira Ra

-*í

■* ?

gerte õn Garq: oug p.rec:’'s

lidera .rç a hur.

sa ::e .movimentar em todos

com uma liderança capaz—

nr-.o de fo.rma hipócrita 'X irónLca, mas ofe_

■

C Vcrer.dor Luiz Ya-cauohi,
0 Prefeito está prdirdo verba r.p.anas para
mentos necesr.árr os u mon

i ncê ndi o,

sa devo ccntiriuar com

lançada oo concretize". -●

aparteardo: "No Projeto,

uouisiçao de equipa-
●.gom dc tun veículo dc.otimdo a combater

E considero o assurf;o muito complexo e,- por isso, a-Ca.

esse meano trabalho, para que a idéia aqui

a

C Vereador Joao Alexand.r-e Cc.lombani, prosseguindo;
nobre Vereador Luís YQmauchi —"Eu agrade-0 0 o Cvpojrte d ;

E preciso- primeiro,
nao coloca.r o homem

mais verbas.

T’'
i 9

proparex un ii\qox narru colocar w iiomem g -

em quííLquer lugar., Nós teu.os que liberar até
pcis isso aqui é um. assu.rrt--^ 'hrportantíssimo". - - -

0 Vereador Pedro

vésseraos, em Gotça, unr. equipe prep;
esses incordioc

nao se apaga: circunscreve—se” ..

0 Voroader Joao Alexatdre Oolo.mbnni, prosseguindo;
raciocíic.0 do V. Exa,, nobre Vorea -

U-lo faz jus .r um corpo do bomboi «

Se nós tiparteajedo:

á.aeria -tempo do salvnr-

acho cue um incondio -

* VS <—
. u, U?.;

ocorridos ultimamentc? Hu

"Eu acho quo n

dor Podro Kruoichi^
ros". 	 	 	 	

ussr. linh" do

X' ^nf:n sao



'i^ai àe aiça'^^âmaia ante ●y

aá ,^au/í

0 Vsr-oedor Pedro Krusicki, apartccaido: '*V. Bxa.
0 bombeiro oíh Sao Paulo mo apaga incordio, circunscre

es

tá certo.

VG-o apones^*.

O Vernador-Joao Alexandre Colombani, prosseguindo:
'●0 quG ou quero dizor o que o bombeiro não á apenas para apagaiw
fogo, G tom outras finalidades. Para encerrar, ou afirmo quG nao

sou contra a vorba, acho apenas que o irrisória, mormonte neste—
período inflacionário,

esses dois caminhões aí,
G moral a esse possoal do Garça, quo tom sofrido tanto som nenhu

ma retaguarda". - . .. *“

Enfim, á prociso preparada o pessoal para-
.. polo monos para dar assistência material

Kao tondo havido mais oradores iiiscritos, encorra-

artigo por artigo, do Projo
to do lei ns 28/81, toMo o mesmo sido aprovado por unanimidade-

de votos. 0 Sr. Prosidonto declarou aprovado, por unanimidade do

votos, cm li discussão o votação, o Projoto de loi n2 28/81. - -
Terminados os trabalhos constante da pauta da Or -

dom do Dia, o Sr. Presidente,

da c discussão, passou-se b votação.

cm prosseguimento aos trabalhos, -
concodeu o polavra aos Ssi^ihorcs Voroadoros om EXPLICAÇÃO PESSOAL.

0 Vereador Vilson Pereira Ramos, ocupando a tribu
na, disso, em síntese, o seguinte: "Ocupa a tribuna para falar a

respeito dn água servida quo escorre pela Rua Domingos Eduardo -

Bez, CUJO problema ó motivo de reclamações por moradores das pro

ximidados daquela vic pública, os quais me procuraram. Eu vou -

procuror* entrar em -contato com o proprietário do posto dc gasoli

r*a ali instalado, quo 6 muito emigo meu, a fim obter melhores in

formações a respeito desse problema. E, se não houver solução,-
OU'vou procurar as autoridades competentes para resolver este ca

30. E com referencia ao Requerimento do Vereador Luiz Carlos Bel

line, que diz respeito a erosão existente nas proximidades do Ce

mitório "Santa Paustina", segundo informações que obtive junto -

aos proprietários dali, o Sr. Prefeito lhes prometera que,- den -
tro de poucos dias, tal problema estará -sanado. B espero que o -

Sr. Prefeito do atenção aos reclamos daqueles proprietários,pois
esses problemas das erosões são preocupações minhas o de toda Ca
sa, já de longa data.

nicipal no sentido de combater s erosão que se está formando no
final da Ruc Guaraiú". -

Por fim, solicito aànda do Sr. Prefeito Mu

0 Vereador Joao Alexaiiire Colombani, ocupando a -
tribuna, disse, em síntese, o seguinte: "Eu preciso ser sincero,
para dizer cue gostei muito da Sessão da Comera desta noite, por
que foi muito ativa e foi muito importante. E,quem está em Casa,
deve Gster sentindo isso, principalmente a iMependencia deste —

Poder perante ao órgão Executivo. E gostei dos-compa,nheiros.
ram claros

Po

e precisos. Vieram aqui e debateram. B gostaria dizer
respondendo ao Vereador Luiz Gonzaga Conessa, quo, quoje-também,

do o Vereador Jrthyr Maíud abordou o problema da Indústria Mari-

no e eu 0 apartei, para colaborar com 3.

problema de ordem política,
to da

Bxa., nao tem nenhum -
0 Sr. Ary Marino Pilho ó Vice-Prefei

cidade. E uma ótima pessoa o ó uma pessoa com a qual nós -
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nos entendemos perfsitamonte bem. B e um moço quo ficou 30 dias-
na Prefeitura e deu uma atenção extraordinãjria a este Legislati
vo”.			 	 	 	 			

O Vereador Pedro Krusicki, ocupando a tribuna, dis
se, em síntese, 0 seguinte: "Hoje, assumo a verearça da (íarça c£
mo Vereador efetivo. Na outra Sessão eu participei como suplente

do Qx-Vereador Boanergea do Prado Vianna,

eu quero dizer que não c um tanto motivo de sa -

mas, se existe lei, ela deve ser cumprida. B
s atitude do nosso Presidente. B como há ainda mais de

um ano de mondeto, ou quero servir Garça e seus munícipes”. 	
Não tendo hr'vido mais solicitação de palavras om.—

Explicação Pessoal, 0 SrjL^Prosidcnte, em nome de DBUS, declarou-
dinária. 	 	 	 	

Com referência ao ato-

da Presidência,
tisfação para mim,
esso foi

encerrada a presente. essa

Bu,

sente Ata, fiz datilo
Presidente. - - - - -

_ t Secretário, lavrei a pre
subserevi, juntamente com 0 Sr.-
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V




